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Saúde e Sociedade

• As condições de saúde como 

expressão de processos 

históricos e dos contextos  

políticos, econômicos, sociais, 

culturais e ambientais

• Determinação social da saúde, 

mais do que ‘fatores’ sociais 

determinantes da saúde



Situação Socio-econômica Global

Crise sistêmica e global, iniciada em 2007-2008 no circuito central da 
economia globalizada: USA e países da União Europeia. Aprofundamento 
da crise desde então

Políticas recessivas. Redução de investimentos públicos e orçamentos 
sociais, inclusive da saúde; a austeridade mata (D. Stucler, The Body Economic: 

Why Austerity Kills, 2013)

Aprofundamento das desigualdades pré-existentes. Crise de múltiplas 
dimensões. Impactos da crise global sobre todos os países, embora de 
diferentes formas

Crise atinge também os países da ALC, imunes até 2013-14 devido às 
políticas anticíclicas e à políticas sociais inclusivas, a exemplo do Bolsa 
Família e BPC 



Situação Socio-econômica Global

Amplificação da pobreza e desemprego (média mundial de 9%)

Desemprego maior entre jovens. Déficit global de cerca de 100 milhões de 

empregos (OIT, 2015)

Concentração inédita da renda (T. Pyketty, Capital in the Twenty-First Century, 2014; 

UN/DESA, 2013)

Aprofundamento do comprometimento ambiental em escala planetária: 

mudanças climáticas – produção e consumo

Crise alimentar, energética e ÉTICA

Consequências trágicas sobre países de renda baixa e ‘Estados frágeis’: África, 

Ásia e alguns insulares

Profundas consequências sobre saúde e sistemas de saúde



Situação Global de Saúde

EVN na África sub-Sahariana de apenas 53 anos (27 anos menos do que 
países de alta renda) (OMS)

Cerca de 805 milhões de pessoas padecem de fome crônica (FAO, 
2014)

Cerca de 885 milhões sem acesso a água potável

Cerca de 2,6 bilhões sem acesso ao saneamento

Transição demográfica e urbanização acelerada

Tripla carga de doença e globalização de modos de vida nocivos

Emergência, re-emergência e permanência de DIPs + resistência 
antimicrobiana

Desigualdades sociais e sanitárias imensas entre países interior dos 
mesmos

Fonte: UN/DESA (2013). Inequality matters:
Report on the world social situation 2013



Situación DIPs (1/3)

• DIPs endêmicas e epidêmicas (como HIV/AIDS, malária e tuberculose) e

outras doenças emergentes (como influenza, ebola, chikungunya etc.), re-

emergentes (como dengue, cólera), resistentes a antimicrobianos existentes 

e transmitidas por alimentos – agenda da segurança humana

• Brotes de ébola en África Occidental, los cuatro grandes brotes de síndrome 

respiratorio del Oriente Medio (SROM) en la Arabia Saudita y la República de 

Corea, las pandemias de la gripe H1N1 y de la gripe H5N1, y el síndrome 

respiratorio agudo severo (SRAS) son parte de las varias epidemias ya

ocurridas en el siglo XXI

• Constituyen un crudo recordatorio de la amenaza que suponen para la 

humanidad las nuevas enfermedades transmisibles



Situación DIPs (2/3)

• Malaria:  enfermedad transmitida por vectores con mayor prevalencia 

en todo el mundo, causa cerca de medio millón de muertes al año

• Tuberculosis: 9,6 millones de personas infectadas y 1,5 millones de 

muertes (2014)

• Cólera: Siete pandemias desde 1965; entre 1,4 y 4,3 millones de casos 

y unas 143 mil muertes en todo el mundo 

• VIH/SIDA: sigue afectando la vida de más de 36 millones de personas 

en todo el mundo

• Entre 1940 y 2004 han surgido más de 300 enfermedades transmisibles 

nuevas, de las cuales alrededor del 75% son zoonóticas



Situación DIPs (3/3)

• Elevado riesgo de que se produzcan grandes crisis sanitarias suele, 

por lo general, subestimarse

• Preparación y capacidad de respuesta del mundo es lamentablemente 

insuficiente. En el futuro, las epidemias podrían superar con creces la 

magnitud y la devastación del brote de ébola en África Occidental

• Aparición, por ejemplo, de virus de gripe altamente patógeno, 

causando millones de muertes y grandes trastornos sociales, 

económicos y políticos, no es escenario poco probable



Situación de Salud en las Américas

Salud en las Américas 2017

Publicación clásica de la OPAS con el 

panorama de salud y de los sistemas de 

salud en las Américas. En versión online 

con infograficos y datos de países. 

Lanzamiento en la Conferencia Sanitaria 

Panamericana 2017 (25 Sept 2017)

Acceso: http://www.paho.org/salud-en-

las-americas-2017/wp-

content/uploads/2017/09/Print-Version-

Spanish.pdf

http://www.paho.org/salud-en-las-americas-2017/wp-content/uploads/2017/09/Print-Version-Spanish.pdf


Situação de Saúde na África 2016

Programa de Emergências em Saúde 

da OMS na Região Africana – Informe 

2016

• Acesso: 

http://www.afro.who.int/publications/who-

health-emergencies-programme-african-

region-annual-report-2016

• Outros informes: 

http://www.afro.who.int/publications

http://www.afro.who.int/publications/who-health-emergencies-programme-african-region-annual-report-2016
http://www.afro.who.int/publications


Desigualdades na Saúde

• As desigualdades na saúde geram diferentes níveis de 

exposição aos fatores que determinam as chances de 

adoecimento e morte. 

• Podem gerar ainda desiguais possibilidades de usufruir dos 

avanços científicos e tecnológicos e, muitas vezes, dos 

benefícios de politicas econômicas, sociais e ambientais que 

têm efeitos sobre a saúde

• Ambas situações se aplicam às DIPs



Respostas aos problemas de saúde

• Respostas locais/nacionais/internacionais

• Respostas das agências internacionais

• ODM e ODS

• International Health Regulations - IHR

• UN Framework Convention on Climate Change

• WHO Framework Convention on Tobacco Control

• Global Action Plan on Antimicrobial Resistance

• Global Plan of Action on Social Determinants of Health



Agenda do Desenvolvimento 2030:

Resposta Global das Nações Unidas

e Estados-membros

A saúde na Agenda



Agenda Global para o Desenvolvimento

As cúpulas e conferências das Nações Unidas, 

celebradas nos últimos 20 anos, geraram 

relativo consenso mundial sobre políticas e 

atividades para erradicação da pobreza e 

fomento ao desenvolvimento sustentável, 

proporcionando um marco básico para 

alcançá-los

A Cúpula do Milênio se baseou nas decisões 

adotadas nestes eventos e reforçou algumas 

de suas mensagens fundamentais. Tais 

decisões, junto com a Declaração do Milênio, 

constituem o programa de desenvolvimento 

das Nações Unidas

http://www.un.org/esa/devagenda/index.html



Conferências das Nações Unidas

1990 – Cúpula Mundial das Nações Unidas sobre a Criança

1992 – Conferência da Nações Unidas sobre Ambiente e Desenvolvimento

1993 – Conferência das Nações Unidas sobre os Direitos Humanos

1994 – Conferência das Nações Unidas sobre Populações e Desenvolvimento

1995 – Conferência das Nações Unidas sobre a Mulher

1995 – Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Social

1996 – Conferência das Nações Unidas sobre Assentamentos Humanos (Habitat II)

1996 – Cúpula Mundial das Nações Unidas sobre Alimentação

2000 – Cúpula do Milênio: Declaração e Objetivos do Milênio

2002 – Conferência Internacional sobre Financiamento do Desenvolvimento

2002 – Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável Rio + 10

2005 – Cúpula do Milênio II

2010 – Cúpula do Milênio III

2012 – Rio + 20

2015 – Agenda 2030 e Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 



RIO + 20

Conferência das Nações

Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável – Rio de Janeiro, 
Junho de 2012

Documento final: ‘O futuro que queremos’ (The future we
want), firmado por Chefes de Estado e de Governo

Três pilares do desenvolvimento sustentável: econômico, 
ambiental e social

Ações globais, nacionais e locais

Equidade, erradicação da pobreza e reforma da governança 
global do desenvolvimento sustentável e do ambiente



O Futuro Que Queremos

• Documento final de acordo entre Chefes de 

Estado e de Governo

• 53 páginas, 283 parágrafos

• 9 parágrafos sobre saúde

• Acesso: http://dssbr.org (site ENSP/Fiocruz)

• Documento orientador do processo de 

elaboração da  Agenda do Desenvolvimento 

2030

• Agenda inconclusa (ODM) e nova agenda (ODS)



• Agenda do Desenvolvimento Sustentável 2030 e Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) aprovados na Assembleia 

Geral das Nações Unidas (Setembro de 2015, Nova York)

• Resolução UNGA A/70/1 ‘Transforming Our World: The Development

Agenda 2030’

• Agregado: Agenda de Ação de Adis Abeba – Financiamento do 

Desenvolvimento (Resolução UNGA A/69/82)

• State driven process, com planejamento participativo

• Governança do processo global:

• High-Level Political Forum

• ECOSOC

• Governança na esfera nacional

Agenda de Desenvolvimento 2030
Acordos e Governança



• Contém 17 ODS, entre os quais o ODS Saúde (ODS 3)

• Cada um contém metas de resultados e meios de 

implementação; total de 169 metas; 232 indicadores (março de 

2017)

• Saúde com 9 metas de resultados e 4 de implementação; 27 

indicadores

• No momento: aperfeiçoamento negociado dos indicadores

• Acesso: https://sustainabledevelopment.un.org/hlpf

Agenda de Desenvolvimento 2030
Acordos e Governança









Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)

• Objetivo 1. Erradicar a pobreza em todas as suas formas em todas 

partes

• Objetivo 2. Acabar com a fome, alcançar segurança alimentar e melhor 

nutrição e promover a agricultura sustentável

• Objetivo 3. Assegurar vida saudável e promover o bem-estar de todos em 

todas as idades

• Objetivo 4. Garantir uma educação de qualidade equitativa e inclusiva e 

promover oportunidades de aprendizagem permanente para todos

• Objetivo 5. Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as 

mulheres e meninas

• Objetivo 6. Garantir disponibilidade e gestão sustentável da água e do

saneamento para todos

• Objetivo 7. Garantir acesso à energia adequada, confiável, sustentável e 

moderna para todos



Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)

• Objetivo 8. Promover crescimento econômico, sustentado, inclusivo e 

sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos

• Objetivo 9. Construir infraestrutura resiliente, promover industrialização 

inclusiva e sustentável e fomentar a inovação

• Objetivo 10. Reduzir desigualdade dentro e entre países

• Objetivo 11. Converter as cidades e assentamentos humanos inclusivos, 

seguros, resilientes e sustentáveis

• Objetivo 12. Assegurar padrões de consumo e produção sustentáveis

• Objetivo 13. Adotar medidas urgentes para combater as mudanças 

climática e seus impactos

• Objetivo 14. Conservar e utilizar de maneira sustentável oceanos, mares e 

recursos marinhos



Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)

• Objetivo 15. Proteger, restaurar e promover o uso sustentável de 

ecosistemas terrestres, o manejo sustentável das florestas, combater a 

desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda 

da biodiversidade

• Objetivo 16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas, facilitar o 

acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, 

responsáveis e inclusivas em todos os níveis

• Objetivo 17. Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a 

aliança mundial para o desenvolvimento sustentável



Objetivo 3. Garantir vidas saudáveis e bem-estar

para todos em todas as idades

3.1 Até 2030, reduzir a taxa mundial de mortalidade materna a menos de 70 por 100 mil NV

3.2 Até 2030, acabar  com as mortes evitáveis de recém nascidos (abaixo de 12 por mil 

NV) e de crianças menores de 5 anos (abaixo de 25 por mil NV)

3.3 Até 2030, acabar com epidemias de AIDS, tuberculose, malária e doenças 

tropicais negligenciadas; e combater hepatites, doenças transmitidas pela água e 

outras doenças transmissíveis 

3.4 Até 2030, reduzir em um terço a mortalidade prematura por doenças não 

transmissíveis e promover a saúde mental e o bem-estar

3.5 Fortalecer a prevenção e o tratamento do abuso de substâncias aditivas, incluindo

estupefacientes e o consumo nocivo de álcool 



Objetivo 3. Garantir vidas saudáveis e bem-estar

para todos em todas as idades

3.6 Até 2020, reduzir a metade o número de mortes e lesões causadas por acidentes 

de trânsito

3.7 Até 2030, garantir o acesso universal a serviços de saúde sexual e reprodutiva, 
incluindo de planejamento familiar, informação e educação, e a integração da saúde reprodutiva 

nas estratégias e programas nacionais

3.8 Alcançar a cobertura universal de saúde, por meio de sistemas de saúde 

equitativos, integrais e de qualidade, incluindo a proteção contra riscos financeiros, acesso a 

serviços de saúde esenciales necessários de qualidade, e acesso a medicamentos e 

vacinas seguros, eficazes, disponíveis e de qualidade para todos

3.9 Até 2030, reduzir substancialmente a quantidade de mortes e enfermidades produzidas 

por produtos químicos perigosos e a poluição e contaminação do ar, água e solo



Objetivo 3. Garantir vidas saudáveis e bem-estar

para todos em todas as idades

3a. Aplicação do Convênio Marco da OMS para o Controle do Tabaco em todos os 

países

3b. Apoiar a pesquisa e desenvolvimento de vacinas e medicamentos para as 

doenças que afetam os PeD e facilitar o acesso a medicamentos e vacinas

essenciais disponíveis, de acordo com a Declaração de Doha sobre o Acordo TRIPS e Saúde 

Pública, incluindo quanto a flexibilidade no acesso aos medicamentos para todos

3c. Aumentar o financiamento da saúde e a contratação, desenvolvimento, capacitação 

e retenção de pessoal nos PeD

3d. Reforçar a capacidade de todos os países em matéria de alerta precoce, 

redução de riscos e gestão de riscos nacionais e globais



• As metas propostas não dão conta do ambicioso ODS Saúde

• Assegurar vidas saudáveis e bem-estar ou cobertura universal

• ‘Cobertura’ universal X ‘Sistemas’ universais

• Atenção: assistência aos doentes X atenção integral

• Direito à saúde X seguros

• Ausência da saúde pública  e saúde ambiental

• Sistemas universais, integrais, equitativos e de qualidade

• Medicamentos e vacunas essenciais X necessários

• Não menciona tecnologias médicas

• Não propõe e constrói metodologias de integração da saúde com os temas ‘extra-
setoriais’ da Agenda

• Não considera saúde e desenvolvimento, tampouco os  determinantes sociais da 
saúde

Questões sobre Saúde na Agenda 2030



Proposta adicional

10. Enfrentar os determinantes sociais da saúde, por meio de 

formas inovadoras de governança que incluem os demais 

setores governamentais e a sociedade civil



Respuesta UN e OMS no Contexto ODS

• Grupo de Alto Nivel sobre la Respuesta Mundial a las Crisis Sanitarias

(SG-UN, abril de 2015): proponer recomendaciones para fortalecer los 

sistemas nacionales e internacionales para prevenir y responder de 

manera eficaz a futuras crisis sanitarias (Doc. UNGA 2015 A70/723)

• Foco: crisis sanitarias derivadas de brotes de enfermedades 

transmisibles nuevas, agudas o que han vuelto a aparecer, y que 

amenazan con propagarse a nivel internacional. Medidas para reforzar 

la estructura sanitaria mundial a fin de abordar mejor la amenaza de 

las pandemias y prevenir futuras crisis sanitarias y responder mejor a 

ellas.



Otras Iniciativas

• Resistencia anti-microbiana

• Foodborn diseases

• ONE HEALTH

• Implementação do Regulamento Sanitário

Internacional (RSI)

• Outras iniciativas na América do Sul e África
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